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Sujeitaadecisões“esquizofrénicas”
ou olhada com “preconceito ideo-
lógico”,acompetitividadefiscalque
a Zona Franca da Madeira (ZFM)
poderia proporcionar ao País está,
segundo os seus defensores, cada
vez mais desaproveitada. Para o
economista João Salgueiro, o tra-
tamento a que a zona franca tem
sido sujeita, “se não é estupidez, é
desleixo oupopulismo”.

“PortugalCompetitivo–OPapel
da Zona Franca da Madeira” foi o
temadeumaconferênciapromovi-
da ontem pelo Negócios, em parce-
riacomaSociedadedeDesenvolvi-
mento da Madeira. Uma iniciativa
onde o fiscalistaAntónio Lobo Xa-
vier saiu em defesa daquele centro
de negócios internacional.

Naopiniãodesteex-dirigentedo
CDS-PP, nunca ninguém deu sufi-
ciente estabilidade legal à ZFM.
Contudo,“peranteaintranquilida-
degeradapelaadministraçãofiscal
e pelas sucessivas intervenções le-
gislativas, o ‘outcome’ da Zona
Francatemqueserconsideradoum
sucesso”.

O encontro de ontem decorreu
numcontexto emque foireaberto,
por decisão do actual Governo, o
dossiê negocial com aUnião Euro-
peia(UE) emtornodos“plafonds”
e limites máximos aos benefícios
fiscais colocados ao dispordas em-

presasinstaladasnaZonaFrancada
Madeira.

Opropósitoécriarcondiçõesde
competitividadefiscalsemelhantes
àquelas de que beneficiam outras
entidades europeias congéneres.
Um sinal de sentido oposto ao que
foidadopelocortedebenefíciosfis-
cais,emespecialàsinstituiçõesban-
cáriasnocentromadeirense,noOr-
çamento do Estado para2012.

São medidas dissonantes e que
levamClotilde Celorico Palma, ju-
ristaespecializadaemdireitofiscal,
a considerar que se está perante
uma intervenção “esquizofrénica”
porparte do actualGoverno.

Apesar da reabertura das nego-
ciaçõescomaUE–paradasdesdeo
segundoExecutivodeSócrates–,o
impasse criado e as recentes medi-
dasorçamentaisterãoestadonaori-
gem da saída da ZFM de cerca de
800 empresas. Isto, no espaço de
ano e meio e de acordo comnúme-
rosavançadosontempelopresiden-
tedaSociedadedeDesenvolvimen-
to daMadeira, Francisco Costa.

Um pacto para o sector fiscal 
ParaoactualpresidentedoBanif,o
ex-ministro dos Negócios Estran-
geiros Luís Amado, todo este cená-
riosóécompreensívelàluzda“fal-
tadecapacidadepolíticaquehouve
noPaís,sobretudoentreospartidos
do Governo, paracolocar este pro-
jectonocentrodaestratégiadedes-
envolvimento da economia portu-

guesa”.Emsuaopinião,taltempe-
nalizado azonafranca, aMadeirae
acapacidade daeconomiado País.

Face aestafaltade estratégia, o
economista João Salgueiro defen-
deumpactoentreoshabituaispar-
tidos de poder, no sentido de que
seja possível dispor da necessária
estabilidade, capaz de dar indica-
ções positivas aos investidores ex-
ternosemmatériascomoaatracti-
vidade fiscal.

Apesardetodasascríticas, o fis-
calista Rogério M. Fernandes Fer-
reiraentendequeaZFMteráainda
hojealgumautilidadeeoferecevan-
tagenscompetitivasrelativamente
aoutras praças internacionais.

Autilização deste centro de ne-
gócioscomoplataformadeinvesti-
mento internacionalnão pede, ge-
nericamente, conforme evidencia
FernandesFerreira,aaplicaçãodas
convençõesparaeliminaçãodadu-
platributação,nem aaplicaçãodas
directivascomunitáriaspartaosec-
tor.Estesaspectosconjugados,sus-
tenta, podem fazer da ZFM “uma
porta de entrada para investimen-
tonoutrospaíses,designadamente
de línguaoficialportuguesa”.
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Acabar com a zona franca? “Se não
é estupidez, é desleixo ou populismo”
Economista João Salgueiro defende pacto para questões fiscais entre partidos
do poder, para tornar a legislação mais estável e atractiva ao investimento
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[Dificuldades
criadas à ZFM?]
Se não é
estupidez,
é desleixo ou
é populismo.
JOÃO SALGUEIRO
Economista

A ZFM foi
sempre tratada
com muita
demagogia
e populismo por
todas as cores
políticas.
ANTÓNIO LOBO XAVIER
Fiscalista

Assiste-se a uma
esquizofrenia
clara [nas
medidas
do Governo].
CLOTILDE CELORICO PALMA
Especialista em direito fiscal

É absolutamente
inaceitável
que se encare
o projecto
da ZFM
com taticismo
político.
LUÍS AMADO
Presidente do Banif

AZFM tem
ainda vantagens
competitivas face
a outras praças
internacionais.
ROGÉRIO M. F. FERREIRA
Fiscalista
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Holanda, Luxemburgo,
Suíça, Malta ou Áustria
foram alguns dos destinos

das cerca de 800 empresas que, no
espaço de ano e meio, saíram da
Zona Franca da Madeira, revelou
ontem o presidente do Conselho de
Administração da Sociedade de
Desenvolvimento da Madeira,
Francisco Costa. Já a saída de
bancos, devido ao fim de isenções
fiscais, fez com que depósitos
estimados em “largos milhares de
milhões de euros” fossem
transferidos para os paraísos fiscais
das Ilhas Caimão, Macau ou
Luxemburgo, evidenciou o mesmo
responsável.
Ainda segundo Francisco Costa, as
cerca de 800 empresas já referidas,
caso continuassem na Madeira
contribuiriam, só em IRC,
relativamente à actividade de 2012,
com mais de 160 milhões de euros.
E na actividade referente a 2013,
com mais de 200 milhões de euros.

Holanda, Malta,
Áustria ou Suíça
receberam empresas


